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RESUMO  

Essa pesquisa analisa algumas obras do artista guatemalteco Aníbal López para refletir sobre 

a noção de corpo anônimo. A partir disso, observa-se três aspectos: cultura, obra de arte e 

identidade. Busca-se pensar os modos como artista estrutura suas obras escapando de 

enquadramentos ou classificações, e como isso reflete questões ligadas ao colonialismo, aos 

processos civilizatórios, aos entendimentos do que possa ser ética em arte,à participação do 

espectador. 

Palavras-chave: Corpo anônimo, Cultura, Arte híbrida, Identidade, Performance.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

 Os modelos massificados do consumo de arte, seus modos de produção e 

representação estão sempre sendo revistos, uma vez que para um artista manter-se à margem é 

necessário uma constante desconstrução das estruturas que se organizam a partir daquelas 

encontradas na própria sociedade. Esse trabalho busca analisar as obras de Aníbal López, 

artista guatemalteco, e suas relações com várias regras estabelecidas nas diferentes culturas, 

por meio de leis ou normas presentes pelas convenções.   

 Com o intento de estabelecer uma análise dos modos como o artista se coloca à 

margem ou nas fronteiras, faz-se um paralelo com os estudos de Nestor Canclini sobre o 

processo de mesclagem e hibridação cultural na formação dos países latino-americanos. Esse 

paralelo se centra na construção de identidades e as formas de padronização encontradas nos 

diferentes mecanismos de regulação. Assim como os demais países da América Latina, 

Guatemala sofreu os efeitos causados pelas colonizações, que se estruturam nos mais diversos 

níveis da sociedade.  

As obras de López refletem sobre tais mecanismos e muitas delas podem ser 

entendidas como operações que confrontam esses dispositivos, seja quanto às classificações 

artísticas, seja quanto à temática abordada. Um dado relevante é o fato de seu corpo quase 

sempre estar ausente nas obras, pois muitas delas se dão como processos conceituais. Dessas, 

por vezes o corpo do artista se torna um corpo anônimo,um corpo que assume o lugar de um 

corpo de uma pessoa comum, sem identificação. Ou seja, esse anonimato também diz respeito 

às questões de autoria. Em outras obras, além da ação que pode ocorrer sem uma audiência, 

há depois a exposição dos vestígios, pistas e até mesmo uma outras obra, quase independente 

dessa primeira.  

A escolha das obras se deu pela pluralidade dos modos de construção, nas quais não 

há uma regra ou técnica que possa ser reconhecida. E, por isso mesmo, o lugar do receptor-

espectador é revisto, podendo ser também um participante. Para a discussão da recepção, 

busca-se um diálogo com os estudos de Jacques Rancière.  

 

2.   DESENVOLVIMENTO  

 

Na estreita discussão sobre a ocidentalização do pensamento, para a formalização 

conceitual da noção do híbrido, Mauro Gaglietti, em seu seu texto A Questão da Hibridação 
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em Néstor García Canclini (2007), coloca Michel Foucault como condutor dessa discussão, 

seguido por Jacques Derrida, Gilles Deleuze e Edward Said. Tais filósofos dispuseram-se a 

pensar na questão representativa do pensamento ocidental, tendo por desemboque a estrutura 

do capitalismo multinacional. Mas foi Said o articulador entre o poder e saber, e também 

sobre  as alteridades datadas em tempos de colonização, sendo elas de caráter generalista, 

legitimando "uma autoridade discursiva eminentemente apropriativa, que tende a suprimir 

uma alteridade humana complexa, subsumindo-a numa visão ou textualização do exótico e 

obliterando, consequentemente, o encontro, a reciprocidade e o conflito entre culturas" 

(GAGLIETTI, 2007, p.02).  

No estudo sobre o hibridismo das culturas latino-americanas, Gaglietti (2007) mostra 

que as pesquisas de Canclini no campo da cultura urbana dão especial atenção à introdução 

das culturas estrangeiras com seus processos de mesclagem e entrecruzamento no decorrer do 

século XX, acompanhado de uma mestiçagem interclassista
1
.  

Termos como ocidentalização, aculturação, transculturação, globalização e hibridismo 

são presentes no entendimento de processos da formação dos países latinos-americanos. Esses 

entrecruzamentos causados por diferentes tempos históricos, ou  mesmo em tempos 

concomitantes, mas de forma desarticulada, foi designado por Canclini como 

“heterogeneidade multitemporal” (GAGLIETTI, 2007, p.04). 

Tendo por base os pensamentos de Canclini, analisa-se as obras do artista 

guatemalteco Aníbal López, na busca de suas estratégias utilizadas, e assim pôr em discussão 

três aspectos: as noções de cultura, de obra de arte e de identidade. Já de início aponta-se o 

modo de apresentação do artista que, a partir de um determinado ponto de sua trajetória, passa 

a substituir sua assinatura por um número de identificação, A-1 53167.  

O tempo vivido num mosteiro nos Estados Unidos, como imigrante, colaborou para 

suas considerações a respeito das formas de identificação dos corpos. Ou seja, López ironiza 

os processos de organização das sociedades, nos quais os seres humanos perdem qualquer 

traço de individualidade, assim como também perdem suas características culturais. No 

entanto, esses processos de identificação são também formas de garantir um controle maior da 

existência dos imigrantes em outros solos. Além disso, a identificação numérica do artista 

ainda soa como uma crítica à assinatura de artista como legitimação das instituições ligadas à 

arte.  

                                                
1
 Definição de Canclini para a difusão/inter-relacionamentos gerado entre tradição e cultura colonial e indígena 

na américa-latina (2007, p. 03).  
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Giorgio Agamben, no texto Identidade Sem Pessoa (2008), pode esclarecer sobre 

algumas questões ligadas às formas de identificação. Partindo da civilização romana, 

Agamben recupera dados sobre a utilização das máscaras de cera, por parte de famílias 

patrícias, como sendo um lugar de pertencimento à um gen ou estirpe. Esse costume de 

guardar a máscara em casa proporcionava aos familiares uma espécie de junção entre persona 

e personalidade.  

Esse jogo entre persona e personalidade incluía instâncias do indivíduo em termos de 

espectro social. Segundo o autor, foi no século XIX, no Reino Unido, onde as polícias 

desenvolveram técnicas de fácil e rápido conhecimento de cidadãos considerados 

delinquentes através da medição antropométrica dos ossos da cabeça e da fotografia 

sinalética. Mais tarde,  Francis Galton que trabalhou com impressões digitais, fornece o 

princípio de uma identificação mais completa dos criminosos. As técnicas antropométricas 

foram pensadas, por um período, exclusivamente para os reincidentes, que mais tarde incluiu 

toda civilização, tendo cada cidadão o uso obrigatório de sua própria carteira de identidade. 

 O texto de Agamben (2008) reflete sobre o que poderia de fato ser esse 

reconhecimento que em nada mais se relaciona com a pessoa-corpo, e sobre quais seriam de 

fato as intenções nesses usos, já que por detrás desse dispositivo parece não haver nada além 

de estratégias de controle.  

 Ao substituir sua assinatura por uma combinação de números, López se posiciona 

politicamente, sobretudo pelo abandono de qualquer tentativa de tornar-se reconhecido como 

uma pessoa-corpo, e por transferência, alarga as discussões das problemáticas culturais no 

campo artístico. 

 Outro dado relevante desse momento da trajetória do artista é o fato de colocar em 

suas obras uma data que iniciava a contagem a partir de 1492, data da chegada de Cristóvão 

Colombo às Américas, remetendo ao poder exploratório dos espanhóis sobre os povos 

indígenas. 

Em  La conquista interminable: reflexiones poscoloniales sobre la alteridad, Luis 

Adrián Mora Rodríguez (2012) aborda sobre o "discurso conquistador" de Colombo, que 

transcreve em seu diário contos sobre nativos, utilizando-se de falsas ideias para dissertar 

sobre o poder que tomou sobre estes povos. Assim disfruta-se de uma uma sociedade refém 

de um imaginários social histórico.  

Rodríguez (2012) traz Guatemala como exemplo para compreensão do vasto poder 

discursivo da visão conquistadora sobre os indígenas, mostrando a estratégia política de 
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ladinizar a população, forçando uma cultura de mestiçagem interclassista, no qual o sangue 

espanhol é idealizado por alguns. Estes fatos foram indicados pelo artista quando o mesmo 

expõe por algumas horas uma representação de um Lacandón
2
 sentado em uma cadeira em 

um museu, reforçando a ideia da cultura do exótico. O contratado para este serviço seria um 

guia turístico, descendente de indígena que faz roteiros e fotografias com visitantes.  

Assim como El Lacadón, na ação realizada em junho de 2000, López radicalizava seu 

entendimento de arte. 30 de Junio (Figura 1), foi realizada na madrugada do tradicional 

desfile militar, em comemoração à Revolução Liberal chefiada por Miguel García, concluindo 

o governo de Vicente Cerna Sandoval. Essa ação consistiu em colocar pedaços de carvão por 

toda a avenida. Mesmo com a tentativa da prefeitura da cidade em varrer e eliminar a camada 

de carvão, o chão permaneceu coberto de manchas pretas. A obra fazia referência direta às 

incontáveis pessoas que foram carbonizadas pelo exército - em sua maioria camponeses e 

indígenas - durante a Guerra da Guatemala. A carbonização era atribuída à uma operação que 

chamava-se "tierra arrasada" (terra arrasada ou terra queimada), a qual foi idealizada para 

matar e enterrar corpos de quem estivesse “tomando” espaços. 

 

                                                
2
 Os Lacadóns são povos Maias encontrados no noroeste da Guatemala e no Sul do México. (Catálogo Bienal de 

SP, 2018). 
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Imagem 01: Aníbal López/A-1 53167, 30 de Junio, 2000. 

Fonte: Random Institute. 

 

 

   2.1   Modo de existência na arte 

 

 A revisão bibliográfica mostra a impossibilidade de definição da performance, 

persistindo apenas alguns processos e estratégias que no decorrer dos anos foram sendo 

associadas à linguagem performática. Eleonora Fabião (2009) debate sobre essa questão, 

apontando-a como um falso problema, pois é de sua natureza esse lugar escorregadio. Ainda 

conceitua a performance como um gênero multifacetado, desprendido de categorias e que 

ainda desafia definições, permitindo por meio da desclassificação o aumento de modelos 

híbridos, alternativos, que permeia por esta linguagem. 

Na totalidade, as ações de López não podem ser enquadradas nas linguagens já 

consolidadas pela história das artes. Muitas delas, contudo, flertam com a performance ou 

mesmo assumem características mais aproximadas. No entanto, há um dado singular: seu 

corpo se torna quase anônimo, ou seja, nem sempre  está presente de modo concreto nas 

ações. Por vezes, suas proposições ocorriam sem a audiência, restando para a apreciação do 

público apenas os vestígios, como no caso de 30 de Junio (Figura 1). Por vezes, outras 
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pessoas foram contratadas, e em outras as ações se dão apenas no plano conceitual. Há, 

também, aquelas nas quais o público tornou-se participante.  

Nas ações que se podem pensar em seu corpo como anônimo, se observa também as 

discussões das fronteiras, sejam no sentido da identidade cultural, ou no sentido das fronteiras 

entre linguagens artísticas, pois o objeto mesmo de arte nem sempre é material. Outro lugar 

trazido por López respeita as fronteiras entre o moral e o imoral estabelecido nas diferentes 

culturas.    

Na ação O Empréstimo (Figura 2), López realiza um assalto à mão armada a um 

senhor, com o objetivo de arrecadar fundos para sua exposição. No dia da vernissage, a obra 

resumia-se em um cartaz simples, sem fotografia, na entrada, da seguinte forma 

 

 

 Imagem 02: Aníbal López / A-1 53167,  El Prestamo, 2000. 

 Fonte: Random Institute. 
 

Em resumo, Aníbal, desde o momento da chegada, anuncia ao público que quem 

estivesse naquela sala bebendo e comendo - ou não - torna-se cúmplice do ato do roubo.  
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 Então, todos são cúmplices e aqui ninguém está salvo. E o artista menos! Eu 

acredito que ofereci um sacrifício, que ainda dói porque ainda não esqueço, foi 

muito forte, mas um sacrifício que implica dizer que o artista não tem direito de 

fazer tudo, mas ninguém fez nada para dizer o contrário (López, “El prestamo”, 

áudio).  

    

Se entende que a ação possa ser considerada antiética ao atacar os valores morais da 

sociedade guatemalteca e ainda reforçar a situação de violência do país, mas a simbologia de 

todos permaneceram neste espaço patrocinado por um assalto expande o imaginário. Para 

além das discussões sobre o mercado das artes, das relações entre patrocinadores e curadores, 

temos nessa obra o exemplo de um artista atento a este circuito mercadológico, e que busca 

resposta à alienação econômica-social com sarcasmo. A solução dada ao trabalho escapa ao 

enquadro de um sistema, negando-se que suas obras se submetam a ser apenas mercadorias.  

Enquanto materialidade, evidencia-se nessa obra o cartaz com texto da feitura da ação. 

No entanto, no ato do assalto,  o corpo do artista se põe em risco, assim como também o corpo 

do assaltado torna-se co-participante.  

No ano de 2012, na exposição na Documenta de Kassel, o artista leva um sicário como 

companhia até Alemanha. Intitulada Testemunho (Imagem 03), a obra apresenta um assassino 

de aluguel por trás de uma cortina que protege sua identidade, sendo possível visualizar 

apenas sua silhueta. Acontece uma entrevista pública, onde o matador se abre para perguntas 

e dúvidas dos demais presentes em diferentes ordens: Você acredita em Deus? Você gosta do 

seu trabalho? Quanto custa matar uma pessoa? Você tem pesadelos com as pessoas que você 

assassinou?  Como era o vínculo com a polícia que o encobria?  

 No esteio da discussão sobre o papel do espectador e o público presente na obra, 

Jacques Rancière, no livro  O Espectador Emancipado, traz uma análise detalhada sobre essas 

relações. Compreende como emancipação do espectador "o embaralhamento da fronteira entre 

os que agem e os que olham, entre indivíduos e membros de uma corpo coletivo" 

(RANCIÈRE, 2012, p.23). Rancière dispõe-se ir além da própria análise do espectador que 

age como um aluno ou intelectual, onde ainda observa, compara, interpreta, relaciona com 

outras coisas, mas depois age.  
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Imagem 03: Aníbal López / A-1 53167, Testemunho, 2012. 

Fonte: Random Institute. 

 

 É possível analisar algumas obras de López fazendo um paralelo com os escritos de 

Rancière. Em Testemunho (Imagem 03) fica explícito o embaralhamento de corpos presentes 

na ação e suas particularidades. Trata-se da presença de espectadores e frente à eles o 

anonimato do matador (escondido atrás da cortina). Durante os questionamentos do público, 

cada vez que se referem aos corpos que foram por ele assassinados, há uma associação entre 

seu corpo, o dos mortos e os da plateia. No entanto, os corpos assassinados permanecem 

anônimos, assim como o corpo do assassino, sem nomes, sem identificação ou referências.  

Mas para além dessas ideias a ação evidencia aspectos da hipocrisia criada nas sociedades, 

percebidas em diversos discursos e leis. A controversa obra também assinala questões 

relacionadas à Guatemala, tais como o genocídio dos povos indígenas por militares e certa 

"legalização" dos matadores de aluguel contratados por pessoas de diversos setores da 

sociedade. 

O próprio artista não saiu imune da presente imposição gerada por esses sicários. 

Dentre as procuras de um matador de aluguel para acompanhá-lo, López sofreu uma 

perseguição com o primeiro sujeito, sendo perseguido na rua, com cobranças diretas para 

pagamentos antecipados. Sua privacidade foi invadida, tendo que mudar de casa junto a sua 

família.  
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 Em outubro de 2007, acontece outra ação igualmente polêmica. Desta vez trata-se de 

um trabalho para a Bienal Mercosul, em Porto Alegre, sobre a Tríplice Fronteira 

(Brasil/Argentina/Paraguai). López tomou conhecimento dos procedimentos de contrabando, 

seguindo o mapa do mercado ilegal, contatando grupo de contrabandistas, e com eles realizou 

a obra que consistia em passar várias caixas de papelão vazias para outro país. As 500 caixas 

saíram da Ciudade Del Leste (Paraguay), atravessando por meio de barco através do Rio 

Paraná até chegar em Foz de Iguaçu (PR). Depois desse percurso, as caixas seguiram de 

caminhão até a cidade de Porto Alegre (RS). 

 A ação surgiu partir de um residência proposta pela Bienal, na Tríplice Fronteira, onde 

López estabeleceu diálogo sobre o local internacional e nacional, em análise com as variadas 

possibilidades de representação sobre fronteiras e compreendendo efetivamente a realidade 

política, cultural e econômica do território Mercosul. 

 

Imagem 04: Aníbal López / A-1 53167, 500 cajas passadas de contrabando de Paraguay a Brasil, 2007. 

 
Fonte: Catálogo 33bienal/sp [afinidades afetivas]. 

Remete-se às fronteiras e à própria noção de territórios, com entrecruzamentos de 

culturas, divididas por vezes por linhas imaginárias, em outras por vezes por algo concreto, 

alto. Mas carrega em seu nome o padrão de um espaço de trocas de mercadorias, legais ou 

ilegais. É de sua natureza a existência de passagem, fluxo e demarcação ou limite. A fronteira 

pode ser entendida como território (material), tanto quanto para social, com amplitude de 
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contextos e regras. A fusão de elementos proporcionado através das fronteiras sócio-culturais, 

e territoriais, supõe novamente a ideia de hibridação cultural proposta por Canclini . Dentro 

de um regime massificado da colonização, imigração, negócios, acontece um processo (por 

vezes não planejado) de mesclagem entre distintas culturas. Geram-se outras estruturas ou 

práticas, que já existiam em formas separadas, mas intensificam para gerar novos modelos, 

objetos e práticas (GAGLIETTI, p.03).  

López executa a fusão destas zonas fronteiriças em outras ações com mesclagem de 

corpos desiguais, com embate de realidades, sendo que neste último trabalho (Imagem 05) 

visualiza-se a materialização da fronteira como processo de passagem entre estado-nação. As 

negociações com os contrabandistas tornaram-se estratégias pontuais que aconteceram entre 

territórios - também da fronteira corpo-artista em negociação com um corpo criminoso, que 

não era mais novidade. 

   Imagem 05: Aníbal López / A-1 53167, 500 cajas pasad  de contrabando deParaguay a Brasil, 2007.  

Fonte: Catálogo 33bienal/sp [afinidades afetivas]. 

 

Seu corpo é o ativador das intervenções criadas, seja como anonimato social ou 

artístico. Passou e transpassou fronteiras físicas, como afetivo. López se mantém além de 

categorizações, visto o além como "momento de trânsito em que espaço e tempo se cruzam 

para produzir figuras complexas de diferença e identidade, passado e presente, interior e 

exterior, inclusão e exclusão" (BHABHA, 1998, p. 19). Sabido de sua veracidade, destoa na 

maneira de simbolizar a realidade que carrega consigo em corpo e território. 
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CONCLUSÃO 

 

 Foi feito um recorte, observado cinco ações de Aníbal López, o qual deixa claro as 

múltiplas formas da existência do corpo anônimo. Esses corpos se mostram próximos, 

presentes em uma sociedade, como espectadores ou ativadores de uma ação. Por vezes fogem 

das regras, burlando um sistema como modo de sobrevivência, como também são coniventes 

à elas. O artista estende seus conhecimentos e vivências para áreas distintas, trazendo esse 

estado participativo em meios opostos: o corpo de um marginal que realiza um assalto estará 

em união ao corpo de uma elite privilegiada, consumidora de arte.  

 Como quebra de fronteiras entre esses corpos citados, reforça-se a ideia de Gaglietti 

sobre as novas formas de estruturas a partir da unificação das mesmas. Os corpos separados 

carregam caráter único, gerando novas características e desempenhos quando somados. O 

corpo do marginal (anônimo em sua natureza) conecta-se ao corpo burguês, que 

anonimamente torna-se cúmplice do mesmo.   

Da mesma maneira acontece na presença de um assassino com o  público, despertando 

nos presentes uma curiosidade, seguida por uma vontade de se relacionar com este sujeito, 

que encontra-se em uma posição de perguntas e respostas. Cria-se um novo lugar para estes 

espectadores. Para eles um lugar de juiz, na construção de perguntas que consideram 

pertinentes e para o assassino um lugar de réu, com sua identidade preservada por meio de um 

pano. Em um olhar externo, analisa-se um terceiro lugar: o espectador como cúmplice. 

Remove-se a parede entre o sujeito e a platéia, assim as pessoas se sentem confortáveis para 

indagar livremente seus pensamentos, recebendo em troca informações que as colocam como 

testemunhas de um criminoso. Mesmo com as informações, não houveram denúncias. Por 

que? Mais uma vez traz a reflexão da arte como um forte poder de retirada do espectador de 

sua zona de conforto, não só como espectador emancipado (RANCIÈRE, 2012), mas também 

como alguém que pode estar como cúmplice de algo que a sociedade condena. 

Novamente mostra-se o rompimento das fronteiras entre arte e vida. Aníbal dá um 

passo além do proposto por Rancière, conduzindo o espectador a participar de algo que 

aparece nos limites da ética, correndo riscos de fato, não só artísticos, mas o social. 

Tudo isso somado ao lugar latino-americano e uma clareza sobre os modos da 

colonização desse território, em seu processo de aculturação e hibridação, López transpõe 
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essa consciência em seus trabalhos. O artista manifesta em suas ações esses lugares apagados 

da memória social, decorre da história em um espaço de extrema brutalidade. Revive a 

lembrança destes corpos abandonados, esquecidos, com crítica à um governo autoritário na 

Guatemala e ascensão dos colonizadores (que reforça toda crueldade existente no processo de 

posse ao território).  

 A forma mais clara de perceber todo esses processos está exatamente no não 

enquadramento do artista em linguagens artísticas pré-estabelecidas, tendo a desclassificação 

como um importante papel para seu movimento exploratório. Ainda com a ideia de Bhabha 

(1998), enxerga-se as ações como um afastamento de uma singularidade, fugindo de 

categorias conceituais e organizacionais que habitam na pretensão à uma identidade no 

mundo moderno. Transforma-se todo conhecimento dessa modernidade em atos que criam 

uma relação da ilusão com a própria realidade. López trabalha esses corpos em representação 

anônima, não esquecendo seu peso dentro da história e sua sociedade. Unifica nos atos os 

lados, quebra  as fronteiras, apresenta esses corpos anônimos e coloca o espectador num papel 

que antes não era pensado à ele.  
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